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Introdução 

 A presente comunicação apresenta resultados parciais referentes à minha 

participação como bolsista no projeto “Medicina e Missão na América Meridional: 

Epidemias, saberes e práticas de cura (séculos XVII e XVIII)”. Considerando os objetivos do 

subprojeto ao qual me vinculei, identifiquei a distribuição das reduções jesuítico-guaranis e as 

regiões fitogeográficas nas quais elas estavam inseridas. Após este levantamento, estabeleci as 

possíveis relações entre a cobertura vegetal circundante e as referências feitas ao uso de 

plantas consideradas medicinais tanto nas Cartas Ânuas, quanto nas receitas encontradas em 

Manuais de Medicina escritos por jesuítas. Concomitantemente, me dediquei à identificação 

das propriedades medicinais da farmacopéia aplicada nas reduções e de sua utilização na 

atualidade.  

 
Metodologia 
  

Para identificação das regiões fitogeográficas, optei pela sobreposição de mapas 

históricos aos mapas de cobertura vegetal.  Para tanto, recorri à obra de BASUALDO (2003), 

IAP (2005) IBGE (1992), MAACK (1968) e MAEDER (1994). Para identificar as espécies 

que integravam a farmacopéia das reduções e as propriedades que eram a elas atribuídas, 

recorri a diversas obras, tais como as de CORRÊA (1984), MATOS (2008), NOELLI (1998) 

e SANTAMARÍA (2003). Concomitantemente, analisei o Tratado Matéria Médica 

Misionera, escrito em 1710, pelo jesuíta Pedro de Montenegro, no qual constam várias 

receitas e gravuras das plantas medicinais por ele referidas. 
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Resultados 
 

A sobreposição de mapas revelou que a instalação das reduções esteve condicionada à 

proximidade de rios e florestas, que garantiam a proteção e os recursos à subsistência dos 

indígenas e padres. 

 Quanto às espécies vegetais que faziam parte da farmacopéia empregada nas reduções 

jesuíticas, observei que, em sua maioria, eram nativas, havendo registros de sua utilização até 

hoje, devido as suas propriedades curativas cientificamente comprovadas, tais como o 

algarobo, o araçá, a goiaba, a corticeira, a erva-mate, o guabijú, o maracujá e a tanchagem.  

 

Conclusão 
  

Por se localizarem junto aos leitos de rios e às florestas, as reduções tinham a sua 

disposição espécies nativas próprias de regiões florestais. Dentre elas, se destacam algumas 

plantas medicinais, que tiveram largo uso pelos jesuítas boticários e médicos que atuaram nas 

reduções, como atestam os catálogos de botânica médica e as receitas que encontramos em 

tratados de medicina escritos por missionários da Companhia de Jesus. Muitas destas plantas, 

como atestado pelo Irmão Pedro de Montenegro, já eram utilizadas – por suas propriedades 

curativas – pelos índios guaranis, tendo sido adotadas pelos padres na cura de determinadas 

doenças. 
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